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M emóriasdasua
infânciae
trajetória literária
semisturama

registrosdosprimeiros
contatosdesuas filhascoma
linguagemnos textosdeFlávio
Carneiro,queestamparamas
páginasdoPOPULARentre
2016e2018comoparteda
colunaCrônicas&Outras
Histórias.Posteriormente,as
crônicas foramreunidasno
livroHistóriasaoRedor,
lançadonoanopassadopela
EditoraCousa.Às12horasde
terça­feira (16),umanovidade
foicomemorada:o livroestá
entreoscincofinalistasda
categoriacrônicadoPrêmio
Jabuti2021.

“Eufico felizcomanotícia
pordiversosmotivos.Um
delesépelaeditora.Elaé
pequena, ládeVitória,no
EspíritoSanto, foradoeixo
Rio­SãoPaulo.Achoesse
reconhecimento importante”,
comentaFlávio.“Tambémfico
felizporqueessashistóriassão
umaespéciedeautobiografia,
pela leituraepelaescrita.Uma
pessoapodeescreversobrea
própriavidadevárias formas,
falardasua infânciae
adolescênciaatéopresente.
Oupodecontardasua
experiênciacomoleitore
escritor,porexemplo”,diz.

Ashistóriasescritaspor
Flávioseguemessaúltima
ideia. “Algumasfalamda
infância–daminhaedas
minhasfilhas,MariaeLuísa.O
livro, inclusive, édedicadoa
elas”,conta.Luísa,quehoje
tem7anos,naépocados
primeiros textosestava
aprendendoafalar.Maria,que
tem4anosamaisquea irmã, já
estavaescrevendo. “Então,
ficoobservandocomoelas
lidamcomesseembate,esse
enfrentamentocomapalavra
faladaeescrita.Comoelas
leemomundoecomoeulia
também”,comenta.

Porfim,ao integrara listade

finalistasdoprêmiocom
HistóriasaoRedor, ele fica
felizpeloperíodoemque
integrouoPOPULARcomo
cronista,ondetevea
oportunidadedepublicaros
textosnaseçãodocaderno
Magazine. “Foiuma
experiênciamuitobacana.
Agradeçoao jornalpela
oportunidadede terconvivido
comaequipe.Acada15dias,
eutinhade tirarumahistória
dacartolaao longodedois
anos”,conta.

FlávioCarneiroéescritor,
crítico literário, roteiristae
professorde literaturana
UniversidadedoEstadodoRio
deJaneiro.Nascidoem
Goiânia,éradicadoem
Teresópolis, regiãoserranado
Rio,ondemoradesde2003.
Partedesuaobra foipublicada
emoutrospaíses, como
Alemanha,EstadosUnidos,
Itália,França,México,
ColômbiaePortugal.Entre
romances,contos, crônicas,
ensaiosenovelas
infantojuvenispublicados, já
foiganhadorefinalistado
próprioPrêmioJabutiemanos
anteriores,alémdevencer
premiaçõescomoBarcoa
Vapor,TiôkoeAltamente
RecomendávelparaoJovem.

Consideradoomais
tradicionaleprestigiadodo
livrobrasileiro,oPrêmio
Jabutiéconcedidopela
CâmaraBrasileiradoLivro
(CBL).Osvencedoresda63ª
ediçãoserãoanunciadosem
umacerimônianodia25de
novembro,às19horas,que
serátransmitidapelocanaldo
YouTubedaCBL.Mesmosema
certezasevaiganharounão,o
reconhecimento jáé
comemoradoporFlávio.
“Estarentreos finalistasé
muitobacana.Agenteestáem

ummundotãodifícile
complicado,comtantacoisa
ruimacontecendo,né?Ébom,
éumincentivo”,comenta.

Desdequecomeçoua
escreverparao jornal,o
escritor jápensavaemreunir
os textosemumlivro,como
feznapublicaçãoPassede
Letra:FuteboleLiteratura
(2009),comascrônicasque
publicouemumacolunano
jornalRascunho,deCuritiba.
Naverdade,os textosque
foramparaaseçãoCrônicas&
OutrasHistórias, do
POPULAR,deramorigema
dois livros—osegundo
planejadoparaoanoquevem.
“Eupublicavaacada15dias,
alternandoentretextoscom
maiscaradecrônicaseoutros
commais jeitodecontos.O
outro livrosechamaPaisagem
comSegredoevai sairnoano
quevem”,conta.

Aopensarnacoluna,Flávio
queriaqueos textos
publicadostivessemuma
unidade.“Eessaunidadeeraa
relaçãocomaleituraeaescrita
emdiferentesmomentosda
minhavidaedasminhas
filhas.Foi issoqueguiou
tudo”,explica.Desdeo início,
elepretendiaqueascrônicas
nãofossemdescartáveis. “Por
isso,evitei falardeassuntos
muitorelacionadosao
presente,comopolítica.
Escreviasemprepensando
comohistórias.Gostomuito
deficção,decriar,de ler”,
explica.

MariaAltamiraéosétimo
romancedaescritora,
tradutoraeeditoraMaria
JoséSilveira, publicadopela
Editora Instante. Emoutubro,
elacontou aoPOPULAR
sobrea inspiração e
concepçãodo livro, como foi
lançá­loemmeio àpandemia
ecomoeraestar entreos
semifinalistasdoPrêmio
Oceanos2021 ao ladode
nomesconsagradosda
literaturacomoMiaCoutoe
CristovãoTezza.
O livro tambémficouentre
osdez finalistasdoPrêmio
Jabuti 2021 nacategoria
Romanceeéumdos21
finalistasda 14ªediçãodo
PrêmioSão Paulode
Literatura. “Oqueeu façono
romanceécolocar ladoa lado
duascatástrofes: uma
provocadapela natureza, na
cidadede Yungay, noPeru,
que foi completamente
soterradapor um aluvião; a
outraprovocadapelamãodo
homemnacidadede
Altamira, comaconstrução
daUsinaHidrelétricade Belo
Monte”, disse sobreo
romance.
MariaJoséSilveira integrao
timequepublica na coluna
Crônicas&OutrasHistóriase
vivehámuitos anosemSão
Paulo. ÉgoianadeJaraguá,

masmudou-secompoucos
mesesde idadeparaGoiânia.
Seuprimeiro romance,AMãe
daMãede SuaMãe eSuas
Filhas, foi publicado
originalmenteem2002e
recebeuoPrêmioRevelação
daAPCA, sendo relançado
emediçãoampliadaem2019
após ser editadoemvários
paísesdaEuropae
nosEUA.
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FlávioCarneiro: “Euficofeliz
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